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Este trabalho apresenta a proposta de um 
observatório da seguridade social (ObSS), que 
teria como objetivo atuar na produção e na dis-
seminação de conhecimentos relacionados à 
seguridade social, favorecendo a análise de 
interfaces entre as políticas setoriais de saúde, 
de previdência e de assistência social. A cria-
ção do observatório encontra justificativa nas 
características que assentam as políticas de 
seguridade social brasileira: 

•	 as políticas setoriais da seguridade 
social desenvolvem-se de maneira inter-
dependente e complementar; 

•	 frequentemente, estas confluem sobre 
um mesmo público, risco ou vulnerabi-
lidade social, gerando impactos recípro-
cos entre as políticas; 

•	 as intervenções setoriais são marcadas 
por forte complexidade e segmentação, 
contando com limitada integração ins-
titucional; e 

•	 a abordagem setorial ainda predomina 
nas análises sobre o tema.

Nesse contexto, um ObSS atuaria com foco 
nas situações sociais que demandam a articulação 

das ofertas setoriais da seguridade social. Estaria 
voltado a gerar e a difundir conhecimento que 
pudesse contribuir para o aprimoramento de 
formas mais integradas de atenção, visando 
ampliar a coerência e a efetividade das inter-
venções setoriais direcionadas a públicos e a 
problemas sobre os quais incidem responsabi-
lidades protetivas comuns.

O texto analisa, em uma primeira etapa, as 
experiências dos observatórios sociais, exami-
nando as finalidades, as modalidades, as ativi-
dades desenvolvidas e os perfis organizativos. 
Revela que os observatórios sociais se caracteri-
zam como instituições articuladoras, assentadas 
em arranjos de colaboração, por meio da partilha 
e do tratamento de dados e de informações de 
origens diversas e visando à geração de conhe-
cimento em perspectiva intersetorial e multidis-
ciplinar. A formação de redes de conhecimento 
e a consolidação de parcerias são elementos 
fundamentais para o desenvolvimento dos obser-
vatórios sociais, promovendo a potencialização 
de conhecimento produzido por distintos atores 
e instituições e abrindo novos campos de produ-
ção de conhecimento, incluindo-se a análise e a 
difusão de boas práticas bem como a construção 
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de diagnósticos e de propostas para o aperfei-
çoamento das políticas públicas. 

Na segunda etapa, o texto apresenta a pro-
posta de criação de um ObSS, elencando objeti-
vos, resultados esperados, organização e produ-
tos, além de explorar alguns eixos temáticos que 
possam favorecer a análise conjunta de políticas 
e ações do campo da seguridade social. Por meio 
da produção de informações e de indicadores, 
do acompanhamento sistemático, bem como da 
elaboração de estudos e de análises, um ObSS 
contribuiria para a construção de diagnósticos 
comuns e de quadros interpretativos compartilha-
dos, além de apoiar o diálogo em favor de maior 
alinhamento sobre temas, estratégias de interven-
ção e arranjos institucionais intersetoriais. Con-
clui-se, assim, pela viabilidade e pelo interesse da 
criação de um ObSS, que contribuiria, de forma 
inovadora, tanto para a agenda de pesquisa em 
política pública como para o aprimoramento da 
gestão da seguridade social brasileira.


